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Os senhores q u e t o m a r e m u m a ass ig-
natura|d'A Semana p o r todo o p r ó x i m o 
anno l e 1886 t e rão d i re i to a u m dos se
guintes prêmios , á s u a esco lha .-

VINTE CONTOS, p o r V A L E N T I M M A G A 

LHÃES.—Este l i v r o , q u e se es tá i m p r i 
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito p a r a se r d i s t r i 
buído como p rêmio aos a s s i g n a n t e s 
d'esta folha. Con te rá m a i s de d u z e n t a s 
paginas em s u p e r i o r p a p e l , com u m a 
capa de fantas ia . 

NÃO SERA POSTO Ã V E N D A . 

Assim, os que t o m a r e m u m a a s s i g n a -
tura'd'A Semana por u m a n n o . e somen te 
esses, te rão d i r e i t o a u m e x e m p l a r 
d'essa obra , que , a ser v e n d i d a n ã o o 
seria por menos de 38000, o v o l u m e . 

AURORAS, ve r sos , po r Alfredo de 
Souza; encade rnação de l u x o . 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro

mance de Camil lo Cas te l lo B r a n c o , ém 
3Tolumes. 

MAROARITAS , poes i a s d a d i s t i n e t a 
poetisa D.Adel ina Amé l i a L o p e s Vie i ra ; 
um bello v o l u m e . 

Aos sen l io res assignante** de seis me
zes ' l a r c m o s como p rêmio UMA MU
SICA, i néd i t a , especia l e exp re s samen te 
c o m p o s t a p a r a esse fim; QUATR</ POI.MAS, 

por L u i z M u r a t , um e x e m p l a r das 
A U R O R A S , b r o c h a d o , ou T Y P O S KM IT.OSA 

K VERSO, de A. Lopes Ca rdos ». 

V. B.— Os senhores q u e "assignárain 
A Semana po r u m a n n o , a t e r m i n a r cm 
Dezembro de 188Õ receberão , segundo 
p rome l t èn ios , um exe .np l a r los V I N I I : 
CONTOS. 

O Sr . Leonel ( i i i e r r a <"• a ún ica pessoa 
por nós e n c a r r e g a d a de agencia i assi-
g n a t u r a s nas p rov inc ias -

Tem todos os poderes p a r a repre
s e n t a r es ta folha. 

i 

A SEMANA 

Rio , 19 de Dezembro do lí-ír""-. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

C u r t a , m u i t o c u r t a é a h i s to r i a dos 
sete ú l t imos d i a s ; tão c u r t a que esti
vemos q u a s i , quas i a não eserevel-a. 

M a s não re jubi lem os l e i t o r e s : hão 
de a t u r a r - m e . 

E' v e r d a d e — e is to a l lego em meu 
favor—que peior se r ia terem de a t u r a r 
O Filindal. , 

F e l i z m e n t e este suge i to a n d a u l t ima
mente a r r ed io de eousas l i t t e r a r i a s , não 
s a b e m o s ao cer to por q u a l r azão , e eu 
a p r o v e i t o a s u a bemdic ta o b t n s i d a l e 
p a r a e v i t a r q u e a de le té r ia prosa d"esse 
nefasto p l u m i t i v o v e n h a co l l abora r 
com o cavaignac.o su ic idio ,o Pachiderme, 

os capoe i r a s e as lo te r i a s p a r a o com
ple to a n i q u ü a m e n t o d'esta infeliz capi
ta l bem d i g n a de melhores ep idemias . 

O m a i o r acon tec imen to da semana 
foi a mor t e do rei D. F e r n a n d o , 
esse p r ínc ipe de t a l e n t o , que , nestes 
t e m p o s de democrac ia e de reformas , 
consegu io fazer-se a m a d o nos dois 
pa izes q u e falam a l i n g u a de Camões 
pelos q u e a m a m as a r t e s e odeiam os 
p r í n c i p e s . 

I s so faz todo o seu e logio . 
E m a r t i g o especial nos oecupamos 

com essa p e r d a dep lo ráve l p a r a a ar te 
e p a r a a m o n a r c h i a p o r t u g u e z a . 

• * 
O i n t e g r o p r o m o t o r publ ico Dr . Sam-

o a i o F e r r a z m o s t r o u m a i s u m a vez que 
sabe c u m p r i r r ec t i l i neamen te o seu 

dever , ap re sen tando denuncia ao ju iz 
do 7" d i s t r i c to c r imina l cont ra os ca
poe i r a s Dar io e P a r e l e s . c u n i aue to res , 
e con t ra o u t r o s como cúmpl ices do as
sas s ina to do menor Manoel Moreira 
P in to , b a r b a r a m e n t e mor to a nava lha
das na noite de "20de Acosto p a s s i d o . 

Parece q u e , por m us prote \ ã > que 
t enham na policia os denuncia los , será 
fti ta a luz nesse t r i s t í ss imo caso, r.-ce-
lien lo os c u l p a d o s a respectiva e ne.vs-
sar ia rusinndelh. 

Xo gênero esc,ui lalo o que houve de 
melhor foi oeontl iclo en t re o Dr. Carlos 
de C a r v a l h o e o Sr. Francisco Marcon
des Machado. Conllit-to serio—a heii-
ga l a e es toque . P a n c a d a r i a pa ia cá, es
peta, lellas para lá. As versões sulnv n 
facto diversificam mui to . 

I*ni is al l i rmam que loi o Mr.Carvalho 
quem provocou o Sr. Marcondes—e 
esta foi a pub l i cada ]» Ia m a i o r i a dos 
j o r n a e s ; o u t r a s asseveram exacta-
'inente o con t r a r io , l) a b a i x o a s s ignado , 
não tendo t ido o desprazer de ass is t i r a 
esse l amen táve l incidente, não pode de 
seguro decidir en t r e es tas e aque l l a s . 
Limita-se a l a m e n t a r o facto, mor 
mente p o r q u e , segun io declaração do 
p r o p r i p r i o interessa I". r e t i rou o Dr . 
Carva lho a s u a c a n d i d a t u r a á assem
bléa g e r a l . S. S. tem ta len to e é t raba
l h a d o r ; com a sua cooeperação mui to 
poder iam g a n h a r os públ icos negócios 
—como se cos tuma d ize rem a r t i gos com 
pretencões a fundo. 

O certo é que o rir. Marcondes está 
processando o Dr. Carva lho , p o r q u e 
este, em plena r u a do Ouvidor , qu iz re-
duzil-o a roast-beef, assando-o de es
peto ao sol , a este inclemente sol de 
Dezembro , a que devem ser un icamente 
a t t r i b u i d o s aque l le e ou t ro s que taes 
assadas; e o Dr . Carva lho está proces-
san lo o Sr. Marcondes por este ha vel-o 
reduz ido a tape te , sacudin lo-llie a 
poei ra á benga la , á vis ta de Deus e de 
todo o m u n d o , com excepção da poli
cia, está sab ido . 

P a r a bem dos in teressados ' l ivre-nos 
D eu s 4e taes inlensses e d a publ ica mo
ra l idade , e spe ramos q u e não t a r d a r á o 
formidoloso escan lalo a ser abafa lo 
pela conhecida e piedosa Sra . I). fc -
dra-em-cima. 

C o n t i n u a m os su ic íd ios . 
O suicídio é a febre amare l l a d este 

ve rão . E ' força confessar que não e 
peior—nem melhor—do que a o u t r a . 

Ah.1 se o Sr. Dr . F r e i r e descobr isse 
t a m b e m o micróbio d e s t a nova febre 
a m a r e l l a ! 

Pense nisso o i l l u s t r a l o At i l a dos 
criptacocus: olhe q u e com a vac ina 
con t r a o suic ídio immenso serviço p r e s 
t a r ia—aos cadáveres! 

Jozí: DO E G Y P T O . 
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r>. K i i i t i s . v i s o o 

O telegraplio transinittio-nos no dia 
lõa noticia de que falleeem em Lisboa, 
no palácio das Necessidades, S. M. El-
Rei D. Fernando, pae do actual Rei 
D. Luiz 1, de Portugal e cunhado de 
S. M. o Imporalor D. Pedro 11, do 
Brazil. 

D. Fernando, príncipe al'emão da 
finíssima nobreza dosCoburgo e Gotha, 
nasceu a 29 de Outubro de 1816 e casou 
a 9 de Janeiro de 1830 eom D. Maria I I , 
irman de S. M. o Imperador, rainha de 
Portugal . Pelo fallecimento da r..inha, 
tomou o logar de regente em 15 de No
vembro de 1853, e occupou-o até a 
elevação de seu filho D. Pedro V, de 
venerada memória. 

Cavalheiro de fina educação e de apu-
radissimo gosto, elle trouxe para a 
corte banal e chata da dymnastia bra-
gantina a grande e poderosa vitalidade 
do seu espirito. Muito mais artista do, 
que político, elle conservou sempre 
uma nobre isempção no que se referia 
aos negócios do Estado e á baixa intri
ga dacortezania depauperada das ante-
camaras reaes. 

Homem elegante, homem de espirito,* 
elle preferio ser ei ladão quer i lo a ser 
soberano respeitado. Assim, conseguio 
ser democrata deveras, sem esforço e 
sem affectação, naturalmente, por ín
dole, e por uma nitida comprehensão do 
viver moderno, que já se não compa
dece com o apparato principesco e 
piecaresco das usança"s tra liecionaes 
da velha nobreza. Passeiava pelas ruas 
e pelos jardins públicos em boa cama
radagem com os escriptoies e com 
os artistas de talento. Colleccio-
nador de raridades e de obras do 
arte, contam-se maravilhas do seu 
castello da Penha, em Cintra. O povo 
adorava-o porque ao pé d'elle estava 
sempre á vontade, como deante de um 
irmão que apenas se respeita pelas 
virtudes e pela superioridade de espi
rito. As artes portuguezas devem-lhe 
muitíssimo, não só pela protecção que 
sempre dispensou aos artistas, como 
pelos próprios produetos da sua intelli
gencia e da sua habilidade, pois que 
D. Fernando era um gravador distin-
ctissimo, como se pode ver ainda nas 
eollecções do antigo Arcliivu Pillaresco e 
d'A Arte, onde collaboron por muito 
tempo ao lado dos melhores gravado
res modernos. As suas gravuras, de 
traço muito fino mas seguro, têm uni 
grande cunho de originalidade e vale
ram-lhe o titulo popular ile rei-artista. 
titulo muito mais honroso d.) que os 
da maior parte dos reis portuguezes, 
que se condecoravam com titulos e 
cognomes muitas vezes extravagantes. 

Um dos faetos que mais evidentemen
te provam a independência do seu espi
rito e o desprendimento das etiquetas 
e das conveniências regias é o seu casa-

n - í"n 'o .lunho de 1SIJ9) com a celebro 
cantora Elisa Hensler, depois Condessa 
d'Edla. 

Este facto, que foi quasi u-m escândalo 
europeu, é, a nosso ver, um dos que 
mais allirmam a altivez de caracter de 
D. Fernando e que mais o approximam 
do cidadão e do homem moderno. Mas, 
além d'esse, ha ainda outro facto que 
attesta os mesmos princípios—é o da 
recusa que fez da coroa de Hespanha 
quando solicitado para a collocar na 
cabeça. 

Ha muito tempo que o desespero de 
um cancro na bocca diminuirá a natural 
jovialidade e a perpetua alegria do rei. 

Agora, que elle suecumbio a essa 
moléstia, choram-n'o sinceramente os 
muitos amigos verdadeiros e leaes que 
tinha, o que não acontece a todos os 
homens collocados na sua alta posição, 
que, fora do eirculo da familia, apenas 
podem esperar a lagryma fingida dos 
bajuladores e dos hypocritas. 

A' numerosa colônia portugueza do 
Brazil apresentamos cordialmente os 
nossos sinceros pezames. 

Um suicida de treze annos 
RESPOSTA A ARTHUR AZGVRDO 

Ao artigo com que no ultimo numero 
d'esta folha commentei o suicídio de 
José Castilho, o caixe :rinho de uma casa 
da rua Sete de Setembro, contradictan-
do algumas phrases de Eloy, o heroe 
de palanque, do Diário de Noticias, repli
cou elle, o Elby, por essa folha no dia lõ 
do corrente. 

Como é sabido e elle próprio tem 
confessado, o escriptor que mal se dis
farça com a meia mascara d'aquelle 
pseudonymo é Arthur Azeve Io. 

Portanto, como elle não faz questão 
do incógnito e me repugna a mim dis
cutir com um adversário de pseudony
mo, dirigir-me-ei directamente a Arthur 
Azevedo. 

Em todo o meu artigo não se encon
trava cousa nenhuma que pudesse me-
lindrar o festejado chronista. Referi-me 
a elle nestes termos: « escriptor de 
nota, espirito independente e culto. » 

Apenas disse, — porque era preciso 
dizel-o, pois que tinha de combater-lhe 
os conceitos,—apenas disse que a philo
sophia que dii-tou ao engraçado escri
ptor as impugnadas phrases era «tão 
cruel quanto banal. » 

Não podia elle, comtudo, ver nisso 
offensa, e se eu tal suspeitasse não o 
teria dicto. 

Não ha escriptor—genial embora — 
que nao tenha os seus momentos de 
banalidade. 

No emtanto, eis aqui, textualmente, 
as phrases com que começou a me res
ponder Arthur Azevedo : 

« Ora, com franqueza, nesta questão 
e natural que o meu objectivo seja mais 
exacto que o de Valentim Magalhães ' 

« Eu me explico: O illustre moço foi 
creado com todo o mimo, e ainda hoje— 
francamente-é o typo melindroso do 
menino brazileiro ; esteve de pensionis
ta num collegio onde nada lhe faltava • 
freqüentou durante cinco annos a acal 
demia de S. Paulo, com larga e prompta 
mezada, e alli conquistou esse peroa-
minho que n o «Sezamo, abre-te» °de 
todas as posições sociaes na nossa terra* 
logo depois de formado, esposou por 

inclinação a priminha de quem era 
«noivo» desde pequerrucho. Nunca lhe 
faltaram cuidados de família. Jamais 
conheceu a quebradeira, na acepção 
fun lamentai e genuína d'este vocábulo 
medonho. » 

Devo confessar que a leitura d'essas 
palavras mais espantou-me que fe
rio-me. 

Eu não tenho a honra e a felicidade 
de contar Arthur Azevedo no numero 
limitadíssimo, aliás, dos meus amigos 
íntimos; nunca lhe fiz confidencia ne
nhuma da minha vida privada. 

As nossas relações não passaram 
nunca além de franca e amistosa cama
radagem litteraria, com os pequenos 
obséquios mútuos e as mutuas amabi-
lidades de collegas ligados pela estima 
proveniente da affinidade geral das 
idéas e da convivência no trabalho. 

Em taes condições, não lhe havendo 
eu feito a confidencia intima da minha 
vida part icular , procedeu leviana
mente fazendo publicas eousas que so 
a mim interessam, eousas de caracter 
delicado e grave,porque entendem com o 
homem—não mais com o escriptor—o que 
elle foi beber a uma fonte que ignoro, 
mas que sensatamente não poderia jul
gar—a melhor, 

O resultado de tão estranhavel le
viandade foi faltar á verdade em tudo 
quanto disse, offendendo eorn esses es
cusados carapetões um companheiro e 
camarada que sempre buscou ser-lhe 
agradável e útil . 

Qualquer dos meus poucos amigos 
Íntimos sabe muito bem «se fui criado 
com todo o mimo» ; se «nada me faltou» 
no collegio em que estive ; se tive nos 
tempos de academia «larga e prompta 
mesada»; se tem sido o pergaminho 
adquirido em S. Paulo o «Sezamo, 
abre-te» das mo lestas posições sociae3» 
que tenho occupado;se jamais conheci a 
quebradeira; e finalmente, qualquer dos 
meus amigos íntimos, dos meus verda
deiras amigos, tendo de^ se refe
rir em publico á minha esposa, não o 
faria 'da maneira futil e indelicáda, 
embora não offensiva, pela qual o fez 
o meu espirituoso collega. 

Para aquelles que, como Arthur 
Azevedo, não me conhecem particular
mente, basta que me considerem um 
homem honesto e um escriptor que não 
deshonra o seu paiz e os seus collegas. 

Agora inquirirá naturalmente o lei
tor : 

—Mas que necessidade tinha o Ar
thur de trazer para a rua a vida pri
vada de seu contradictor? Em que in
teressava isso á questão*? 

A resposta é fácil de obter-se. Basta 
ler o que elle escreveu em seguida 
aquillo. Aqui vae, sem alteração de 
uma vírgula: 

«Agora eu : aos 13annos, em 1868,jus
tamente na edade em que o menino 
Castiho se enforcou, tiraram-me dos 
estudos, e «arrumaram-me» n'uma casa 
de commercio, d'onde só sahia para ver 
minha mãe (e estava a duzentos passos) 
d'ella) de quinze em quinze dias,—e 
onde o meu emprego consistia em var
rer duas e tres vezes por dia o arma
zém e o escriptorio, e de manhan muito 
cedo dar á bomba n'um poço e encher 
uma tina d'agua para a mulata do meu 
patrão tomar banho. 

Ordenado nenhum ; davam-me casa 
• comida ; naturalmente não achavam 
pouco . . . 

Não tenho a ridícula pretensão de 
fazer aqui a minha auto-biographia. 
Basta confessar que, depois de nume
rosas peripécias, cheguei ao Rio de Ja
neiro aos desenove annos, com um 
numero egual de illusões e de cartas 
de recommendação, mas sem vintém no 
bolso. As illusões, guardei-as, — por 
signal que ainda conservo algumas». 
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r. „»„ às cartas de recommeulação, 
QUf„« sorvi de quatro, <* rasguei as 
w - l A ^ a u * i o um senador da minha 
outruB q « « w » { q u a r t a , en. que 
"*"?*•• *«Tnue eu era rapaz intelligento 
1 , , c d , Z!^uita disposição para as lettras, 
'forlXi*pa» arranjaPr-me um logar offercceu ae u a j n J a e r a . 
^ a l eu /edisse emprestados a um 
ciso que eu j « D r e c j 9 0 S para a respe-
" ^ ' f i a n c a Agraded e recusei a pro-
ftrto doÇgranue homem, «apezar de 
tecçaodo gr nuin logar de con-
3Ü t o r T b o n d como em qualquer 

fí,nm,icão que estivesse reservada 
aos " c m « « L o * . mérito», eu t e m 
n nrazer de ver sempre S. Ex. adiante 
ri.PS... O que eqüivaleu a cha-

""fí!SerabnUtermuito tempo fui mestie de 
m niims adjuneto a ^ t o coüegio « 
ns meus únicos recursos eram 408UM** 

™ • o dono do estabelecimento 
rCuSe rav . (por não poder fazel-o me-
íhor) a s e i s horas de serviço diário 
lue eu lhe prestava. Com esse dinheiro 
eu aue não era nenhum Bocage, t inha 
} M pVgM casa, comida, roupa, calçado 

* « " E " caso é que os 408000 réis e eu en-
tenliamo-nos perfeitamente, se bem 
Í Z nos separássemos sempre no pri
meiro do mez, para não nos tornarmos 
àver sonã* ™ l l tr inta dias. Mas o 
meu bom humor, esse e que, graças a 
Deus, nunca se separou de mim. 

Portanto, não é muito que um sujeito 
auVsoube resistir e ainda hoje resiste 
heroicamente, (sic) a tantas difficulda-
d e rPonha de parte o sentimento, todo 
individual, da piedade, quando se trata 
de comnientar publicam**»'0 .um facto 
cnio exemplo lhe parece pernicioso.» 
T a n q u e essas 68 linhas de elogio pro-

orio pulassem produzir todo o alme-
f, Io effeito, era preciso antes apresen-
' ar-.ne como um desses frivoloB « meni
nos boifitos » que tudo alcançam pelos 
boUoToluo** q«e Deus lie» deu e pela 
nrotecção da familia e dos padrinhos. 
1 Para que brilhasse o heroe era preciso 
iner<-ulhar na sombra, cobrir de n -
dicuio o íilfcott. o bacharelzmho s mi mere-

W n í X o admirável heroe 
eomo eu sou generoso*, podia lia pouca 
ter amoveitado o ensejo para, deten-
dendo-n^mo-itrar ao secu oanc.oso que 
sou tambem merecedor da sua admi
ração e de uma estatua em vida Longe, 
porém, de fazel-o, deixei na tela to las 
as sombras com que me pintou o heroe 
para. transcrevendo a suai au o-bo-
«raphia, reforçar a radiação estellma 
com que modestamente se encara-

^ a í a compensar o heroísmo «de haver 
ein pequeno» enchido d'agua muitas 
vLsPaq t ina em que se lavava a mulata 
do meu patrão», nem ao menos con
fessei queP para tomar cafo, depois do 
jantar tive muitas vezes de le 
abo os meus compêndios arrostando 
tempestades de d. scompostura para ar 
ranjar outros com o meu tu to i . 

Ah! decididamente eu nunca le i d-, 
ter uma estátua ; não sei ganhal-.i. 

Nào tenho polpa de heroe. 
•* -*Bé*dh*tos os céus, que ao ineiiob me 

fiaram—bacharel! 

Quanto ao pouco com que o festejado 
escHptor procurou rebater os meus 
conceitos com pouco responderei 

Eu uão preguei, nem pregarei o -,ui 

C Í í o imeu Ih», a o . c « n ^ ° â c S a d ' a : 
descarnando » posição ffir»§™J* 
•lutlle infeliz e invocando a p.uia £ e 
, protecção de todos P? ^ I n ,-na«. 
ç/dinhos que »ao teaJo v*. u ^ m a t 
nem protector, uem * n n § ° ; J ^ n n r . c o n . 
ter tambem a força necessária para con 

tiuiui.'* «a ser creanças e procurem 
na morte uma felicidade que lhes pa
rece inaccessivel. 

Escrevi aquelle artigo com tola a 
minha alma, com todo o meu coração. 

Orphão de mãe, desde muito criança, 
criado longe de meu pae, embora por 
parentes que desveladamente procu
ravam substituil-os, eu (perdiJe-se-me 
esta revelação) pude mais tarde co
nhecer de perto.de muito perto, não 
já em mim, mas em pessoa que me 
é caríssima, o que ó ser orphão. 

Depois, na minha não longa pratica 
de advogado, vi augmèntarem-se-me a 
compaixão e a estima por esses desgra
çadas, verificando a maneira porque são 
protegidos pelo Direito e pela Justiça 
do nosso paiz. 

Tudo isso, e mais as circumstancias 
compungeutissimas d'aquelle suicídio 
concorreu para que o meu artigo fosse 
antes uni grito de desespero, um gemi
do de compaixão do que um artigo de 
polêmica, um estudo sereno e racio
cinado da melindrosa questão. 

Foi isso o que não quiz ou não sou
be ver o meu injusto collega do Diário. 

De resto, a questão do suicídio é com-
plexissima, sobre modo grave e deli
cada para discutil-a sem o espaço e o 
tempo que agora me faltam. 

Concluindo, direi somente que se e 
covardia tirar-se um homem a própria 
vida, quando a lueta recrudesce e assa
nham se as difficul lados e enfurece-se a 
desgraça a perseguil-o, covardia é tam
bém o conservar n vida sem honra pró
pria nem proveito alheio. 

VALENTIM MAGALHÃES 

Lê-se no Pharol, de 15 do corrente : 
« — A Semana, n. 50. Em um artigo de 

sensação sobro o suicídio do menino 
Castilho, Valentim Magalhães, pare
cendo ir contra o que disso Eloy. a heroe, 
o elegante chronista, sobre o facto, não 
faz mais do que contribuir generosa
mente para a granliosa obra que hloy 
como outros jornalistas inicia : derro
car o pedestal romântico c sympathico 
óVonde se impõe o suidio a certas men-
talidades doentias. 

filou verberou Castilho, que o nao 
ouve, afim de tornàl-o antipathico e 
indi<-no de imitação ; Valentim, ímagi-
eosoD e sentimental, move os espíritos 
fortes, os homens feitos, a velarem at-
tentos em que não venham a causar in-
directamente a1 reproducção do deses
perado acto criminoso. 

Interessante como e o assumpto, me
recem especial attenção os dous distin
ctos escriptores.» 

Capeando uma cédula de Ws. recebeu 
o director d'esta folha a carta que em se
guida publicamos, com ommissao ape
nas dos primeiros períodos, cuja» be-
"evolas inab i l idade* o destinatário 

" ' T ^ S ^ e n t o u a n l é a d e s o c c o r -
rer os irmãos de José Castilho, propoi-
cfonaiido-lhe meios honestos e sufticien-
tes de manutenção pelo trabalho *; inas 
reconhecendo a sua própria f raqu^a . 
"edio aos seus collegas diários; m a s 
fmportautes que tomassem a s a c a r , . 
X tarefa. Até agora nenhum d elles o 
1 , Resta-nos a -foce consolação de ha-
vennol suggerido o caridoso pensa
m e n t o que!"como se vae vèr, se nao 

K«.. eohò em os nossos collegas, 
*£ou-onò lc°oraçãode um desconhecido 
ao qual sentimos não poder apertar a 

m w a teceu lo-Uie muito o seu gene
roso concurso e satisfazendo a sua von-
[a le , P r i m o s uma ^ b s c r i p s - o em f*̂  
vor dos orphâos, irmãos lode .graça lo 

menino que pro< urou na morte o re
pouso e a felicidade. Não temos t-ran le 
esperança, Sr. (i. P. S. D. no resultado 
dos nossos esforços. UesUir-uos-á M sa
tisfação de havermos procedido bem. 

Eis a carta : 

«Ao Illm. Sr.Dr.Valentiin Magalháe.-.. 

Tambem ine repn^nou a philoso
phia cruel de quem perguntou—que 
trinta annos dariam aquelles treze 
annos f— 

Ainda bem que V. S. respondeu por 
mim e por tolos aquelles que estra
nharam tal interrogação. 

Como José Castilho, tambem outr'ora 
fui explorado pela especulação de 
egoístas, sempre promptos a abusarem 
da pouca experiência dos menores que 
lhes são confiados, ou que o acaso 
colloca deli lixo do seu poder, ••, se não 
procedi como elle, é porque, embalado 
desde o berço nas crenças duma reli
gião sensata, despida dos preconceitos 
da ignorância e dos prejuízos dasuper-
stição, tive forças para resistir, enca
rando a luta pela vi la como um dever 
sagrado e a fraqueza do suicídio como 
uma aberração, umafalta imperdoável. 

As piedosas lagrymas que implorou 
ás auas leitoras d.l Semana—sobre a 
memória do pequeno José, revelam os 
nobres sentimentos de V. S. e a idéa 
aventada na Historia dos sete dias—do 
inimitável José da Egijpio, achou echo 
n» coração d'um seu constante leitor 
que mania inclusos dez mil réis para 
principiar uma subscripção a favor 
dos infelizes orphãos, irmãos do pobre 
suicida. . . 

Oxalá que eu encontre bastantes imi
tadores e mais generosos, nesta simples 
olTerta que a vossa penna alcançou, e 
com que presto assim, mais unia vez, 
homenagem ao vosso illustre nome. 

I'- de Dezembro de lrt-G.—'.'. P.S. D. 

Snbscripçào em favor dos irmãos de 
José Castilho : 

llljlKHI G. P. S. D. 
A Semana. liismji) 

A O S C A L O T E I R O S 

LItalia, excellente jornal it.iliauo, 
dirigi lo pelo Dr. Fogliani, no seu nu
mero de 12 do corrente, diz aos seus as
signantes relapsos algumas palavras 
duras mas bem merecidas, que nos tam
bem podemos repetir a alguns dos nos
sos, cujo numero, felizmente, è pe
queno. 

Transeievemos algumas dessas pa
lavras para salutar exemplo dos povos: 

« Falaremos claro agora, porque es
tamos resolvidos a por os pontos nos 
i i e a não mais cumular de attenções 
e de genti lesas uma gente que se mos
tra para comnosco tão grosseira meu te 
vilan, e tão pouco disposta a seguir o 
caminho da delicadeza e do dever.» 

« Ninguém deve ser nosso assignante 
à força3. Temos dado LItalia — um 
jornal modesto e despreteuci -so. mas 
honesto e anima lo de boas intenções; 
temos feito tudo para agradar aos nos
sos leitores, e temos supportad • com 
animo sereno o- maior,** sacriicios, 
3,.jntkio= que ninguém p d e mia-
«i iur . E q u a l loi i u-.*s5.i r - n r n u i ^ o 
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por parte de um grau lissinio numero 
dos nossos compatriotas das provín
cias? E' melhor calarnio-nos.;-

« Aos nossos assignantes bons, que, 
reconhecendo os II"SSJS esforços, e en

cheu lo-nosgenerosamente Je attenções, 
retribuíram a nossa boa vontade e as 
nossas patrióticas intenções, pedimos 
desculpa por nos vermos na necessi
dade dolorosa de dirigir palavras um 
pouco acerbas aquelles que, rindo-se 
de nos e lo IIOSSJ honesto trabalho, não 

nos deram signal do vida, depois de 
terem recebi lo Vltdia durante um 
anno inteiro.» 

• A paciência tem limites e os nossos 
bons leitores hão de comprolieiiier que 
quan lo a paciência espera um anno 
a transbordar, ninguém tem o direito 
de pretender mais.)) 

A VIir»A E L I S G A . N T I : 

CLUB U E R E G A I A S GUA N Al! A U1ÍNS1S 
•TApezar de pouco concorrida, foi 
muito animada asoireé dada no sabba
do passa lo pelo Club de, Kegatas. 

O concerto annun>ialo nos pro
gramma foi sensivelmente altera lo , 
por terem filtado a Exma. Sra. D. Ade
laide Burlamaqui e o b.tssa Sr. Rossi, 
que se haviam encarregado de varias 
partes. 

Começou, pois. por um Grande Trio 
em ré menor, para piano, \ iol iuoe vio
loncello, por Arthur Napoleão, Cerni
echiaro e Ccrrone. A execução foi br -
lliantissiina, como era do esperar de tão 
distineto.-, artistas. 

A ri» parle foi uni Solo V iolina de Kuis 
ki, por Cerniechiaro. 

Bravíssimo. 
Em segui 11 o Sr. Ragusa tocou ao 

piano, muitíssimo bem, o partes da 
op. 11 ile Cliopin, Cnrillon, llarcarola e 
Polcnaise. 

Ter,ninou o concerto pela Rhapstídie 
hoiigraise, para violoncello, de Duucl.i, 
pelo Sr. Oerront. 

Depois do concerto eoinee iram as 
danças, muito animadamente, e termi
naram por um bello catillon, dirigido 
habilmente pelos Drs. Júlio Ottoni e 
Fernando Mendes. Findou a soiréc ás 
3 1/2 da manhã. 

Foi uma festa simples, mas muito 
alegre e muito agralavel . 

Os nossos comprimentos ao elegante 
Club de Regatas. 

LoHflNoN. 

A O C T U 1 S M J 

l.á fora, a vo/. do vento ullule rouca : 
Tu a cabeça no men liombro ínclin i, 
K es>a bocca verinelli i e pequenina 
Approxima a sorrir de minha boccii; 

yue eu a fronte repouse, anciosi e loucu, 
K n teu sei"—mais alvo que a neblina 
Que nas manhãs glaciaes, hnmida e flna, 
Da serra as grinipaselevadas to.ica.. 

Solta as (ranças agora como um manto 
De onro! Embala-me o somno com teu canto.. 
K eu, aos raios divinos d'es>e olhar, 

•"iwsa dormir tranquillo, como o rio 
• *ue, em noites calma-, socegado e trio 
1) irine aos -ain-- ile pr.iti do luar... 

ÜL.UOBILAC 

O S N O S S O S L I V R O S 

O i l lustralo medico D:*. Lvcurgo 
Santos publicou em livro, tendo-o re-
fundido, o artigo com que, na Província 
de S. Paulo, comineinorára o 4° anniver
sario da morte de Littré. 

E' uma eloqüente homenagem aquelle 
grande espirito, dos mais altos e ra
diantes que tèm illuminado o inundo. 

Para o positivismo, cujo Christo foi 
Augusto Comte, tendo tido Bacon por 
Precursor, Littré foi o Paulo, o após
tolo de genio, o independente, a evan-
gelisar por sua própria conta. 

Para todos os pensadores dignos do 
nome, Littré é, além de um homem ve-
neravel, um sábio digno da mais pura 
admiração: representa o que o positi
vismo tem de verdaleiramente grande— 
a sua philosophia. e representa-o escoi-
malo das degeneramos que tanto o pre-
jul icam na obrado Comte—as conclu
sões políticas, que chegam a concordar 
com o conservatorismo de Guizot no 
governo dos mais capazes, e a parte 
religiosa, não no seu principio, bellissi-
iim, do culto aos grau les homens, mas 
nas excentricidades cultuaes que fazem 
do Cathecisma Positivista uma obra de 
decadência intellectual. 

Profundos, ainda que humildes admi
radores de Littré, mestre em todas as 
espherasque percorreu o seu genio pro
digioso, acolhemos preciosamente o 
bello tributo que á sua memória immor-
tal prestou o Dr. Lvcurgo Santos, em 
nm opusculo brilhante deeru lição phi
losophiea e l ideraria . 

L. 

CORREIO LITTERARIO 

• • A'*r;CENAS », 1'RlMKlllos Vl.liMjf, 1-OK VA
LERIO i'A sri.v.v.—VAssiuius, 1885 

Ruim, ruim sem nenhuma attenua-
ção, bste volume de versos. 

Como outros collegas de imprensa 
que.se têin pronunciado neste ou em 
casos semelhantes, tambem somos da 
voto que se desatten la á allegação de 
estréia e dos dezoito annos do poeta. 
Ninguém e nada o obrigava a estreiar 
com esta ed i le, nem a começar em pu
blico e em livro, pelos primeiros versos. 

Aqui bem cabe o conselho do medico 
da anec lota : se a difficuldade estava, 
como costuma estar, nos primeiros 
versos, era começar pelos segundos, ou 
terceiros, ou centésimos, a ser poeta 
publica lo,—dado que alguma vez qui-
zesse entrar nesse caminho perigoso. 

Mas o Si. Valerio foi apressado, e 
« o seu paranvmpho no mundo litte
rario», o Sr. Dr. Lucindo Filho, não 
teve a misericórdia ile o conter. Agora, 
ante a esualitaria le t t rare londa, temos 
de lhe di/.er a verdade, sem attender a 
mais nada senão ao seu próprio livro. 

Este é deplorável, como tudo: como 
idéa e como forma; como concepção 
artística e como composição metrificada: 
perante o bom-senso e perante a gram
matiea. 

A concepção é, ua maioria dos casos, 
de uma infantilidade de t rovalor em 
faxa, quando não é completo disparate. 

E é a isto que o seu padr nho litte
rario chama a naturalidade da juven
tude. Valha-uos Deus com estes pa
drinhos ! 

Não era só pelos novo annos do pre
ceito horaciano, lembrado na intro
ducção do livro, que o Sr. Valerio de
vera ter guardado o mmiuscripto das 
Açurrnnx: era para todo o sempre, per 
anima sircuht hvcuttjrum. 

Diz até o Sr. Dr . Lucindo que estes 
versos são correctos. Oh ! . . . 

Nem correctos perante a syntaxe. 
Exemplos : 
Procurei lhe ir beijar, oule ella estava. 

E sempre aquelles frêmitos de v i l a 
Ondulam a selva o manto viridente. 

Chegando na choça do peito sahiu-lhe 
Mil gritos de dor ! 

Alli de noite e dia ellaremfe 
Os furacões iufreues collossaes. 

Desfallece-se á beira do caminho. 

E dize-me : conhece esta caveira ? 

Nem perante a sciencia mais elemen
tar, ou, melhor, perante o senso coni-
miim. Exemplo: 

Eis a matéria se tornando em—nada! 
Só por alta dose de catholicismo inge
rido pode um mancebo emittir tão 
crassa asneira. 

Outros exemplos... de physiologia 
divert ida; 

O seu craneo robusto de donzella. 

E depois de ranger dente por dentu. 

Outro, de meteorologia caluniuiusu : 

As queixas dos avaros vendavaes. 

Se as tristes Açucenas chegam a ter 
verdadeiros specimens do gênero Musa da 
Povo . ' ... 

Como estes : 
Seus olhos de verde-mar, 
As negras pedras fictaudo, 
Julgavam uellas achar 

Alguma cousa. 

Em to la a visinhança era geral 
Que, n'um bosque sombrioe natural, 
Havia uma casinha encantadora, 
Que nella morou sempro uma senhora 
Jà velha, respeita la e que no valle 
Alegre nasseiava com sei} chalé 
De lã e borlas negras setinadas. 

— Ah! foi senhorio I 
Antônio raivoso, com gesto sombrio, 
Tambem repetiu-lhe : 

— Ah ! foi senhorio ! 

Para exemplo da puerilidade, que é 
a feição predominante do livro, basta 
apontar toda a concepção do conto inti
tulado Conna. 

So aquell js versos do final!... 

Mas então reconhece ella o perigo, 
Era um homem malvado, que comsigo 
Já trazia um punhal de folha fina, 
Talvez para matar pobre Corina! 

Se não fosse parecer que nos delei
tamos na censura fácil a um timido 
principiante, an ilysariamos uma peça 
in te i rado livrinho, Love fU, por exem
plo, que, com todo o seu titulo inglez, 
tem bein boas tolices; mas podia pare
cer maldade : não vamos além do que 
fica dicto, e dicto com pezar, e termi
namos ponderando ao Sr. Valerio que 
versos d'estes não se publicam, e ao 
Sr. Dr. Lucindo—que não é de bom 
amigo deixal-os publicar. 

Valença, 11 do Dezembro. 

Lu.no uii MENDONÇA. 
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A S G l t A I S Ü J E S V l á R D A D I i S 

Abrimos hoje esta secção. 
E' destinada a registrar, como clara

mente o diz o seu titulo, opiniões, pen 
sauientos, sentenças de escriptores, nos 

3uaesse encerrem as grandes verdades, 
e cujo conhecimento geral e rigorosa 

prática grande proveito vicia para o 
homem e para a socieda le. 

Ha muito a ganhar com o estudo e a 
meditação das « grandes verdades. » 

Muitas d'ellas não serão novas (quid 
sub sole itúvuin .') : mas justamente as 
verdales mais antigas são as menos 
sabidas. 

D'ahi o não ser ocioso, antes conve
niente, repetil-as. 

As seguintes, devidas á penna do 
eminente escriptor político Jules Bris-
son são do numero das taes que não 
são novas masque devem ser repetidas. 

Tratando da recente abertura do 
Parlamento francez, diz o citado es
criptor : 

-t No interior da sala das sessòo.s era 
grande a agitação. 

Cada deputado, entrando, procurava 
reconhecer a sua respectiva cadeira. O 
Sr. Rochefort, agitado, inquieto, rui
doso como sempre, atravessou o heini-
cyclo com rápido passo, e foi sentar-se 
no ultimo logar do derradeiro banco 
da extrema esquerda. O Sr. Julio Ferry 
escolheu o sou logar no centro, em face 
da tribii.ua. Quan lo atravessava a s ila, 
poucas mãos se lhe estenderam ; elle 
mostrava pliilosophicamenle tirar o 
smi partido d'esse momentâneo aban
dono. 

Sem duvida elle se estava lembrando 
amargamente do seu passado, pensando 
na épocha em que, naquelle mesmo 
recinto, bastava-lho fazer um aceno 
para ver curvar-se-lhe unia maioria fiel. 
li durara dois annos essa l idelidale! 
Esta recordação parecia tornar-lhe 
ainda mais sensível a sua impopula
ridade actual. 

Mas o Sr. Julio Ferry, que é uni dos 
raros homens de Estado da terceira re
publica, não é homem que se dei.xe 
subjugar por essa impopularidade. 

O Sr. Ferry bo.n sabe que ella tam
bém ferio Tliiers nos últimos annos de 
sua vida, apezar dos magníficos ser
viços por elle prestados á França du-
raule os seus tres annos de presidrneia. 
O próprio Gambetta que era tão popu
lar no paiz e cuja popularidade cres
ceu ain la depois de sua morte, vio-se 
tambem abaii lona lo por seus amigos. 
Quanlo a morte veio extinguir a sna 
voz eloqüente, já elle tinha perdi lo 
grande parte de sua influencia. 

Julio Simon, que por seu alto saber e 
seu alto valor, devia ocoupar uni dos 
primeiros cargos públicos, e-drá posto a 
margem, como os seus predecessores ; 
ao passo-que tantas uiillidaies se re-
pioipam nos ministérios. 

O Sr. Julio Forry está em boa com
panhia; elle saberá esperar com paci
ência a hora da sua reontrada em scen i. 

Entretanto, o que hoje se passa esta 
de.accordo com a* tradicções da demo
cracia. 

O sutiragio universal é naturalmente 
inconstante : o povo apenas supporta e 
con; impaciência os homens superiores 
e prefere sempre aquelles que o lison-
geiani aos que o servem. Já isso era 
assim no-tempo de Aristides e de Catão. 
Sob a primeira republica vio-se. cada 
um por seu tuuio , Vergniaud substi
tuído por D.mton, a Dauton sueceder 
ltobespierre o «> próprio Robespierre 
immoladv) pelo povo. cujo ídolo fora. 
Nem mesmo Miraboau,- que havia sido 
a Voz eloqüente, da revolução, escapou 
á loi coniiuuni ; sua muni >na conheceu 
o esgoto depois da apotliuosi*. 

O mesmo com Lamartine em ISIS. 
Eleito deputa lo, por vinte departa
mentos, não conseguio a reebdçí > no 
••nin» seguinte. Nem sequer conseguio 
uma cadeir i de representante dos seus 
concida lãos no departamento de Sa-
one et Loiro, do qual havia sido du
rante trinta annos agi iria e o orgulho. 

Não nos devemos portanto surpre-
liender de boje ver tantas me liocri la-
des na primeira fila e tantos homens 
superiores deixa los na sombra. 

Está ainda por fazer a educação da 
democracia.» 

J. BuisSuN. 

I N T I M A 

Tu sabes porque sou triste 
Quando te vejo, mulher •* 
E' que eu sei que não existe 
Aquillo que a gente quer. 

O céo com que mis sonhamos, 
Cheio de anjinhos, e sies, 
Se junto d'elle chegamos 
Maisello foge de nos ! 

Como sã1- maus os pe/.ares! 
Como ódoce o teu sorriso! 
Rebentam do-* teus olhares 
Auroras, de que eu preciso '. 

Esta batalha da vi la 
E' tào negra e complicada, 
I,»ue a nossa razão ferida 
Cahe muitas ve/.es no Na l i ' . 

A esperança é a borboleta 
Que anda em iioSs'alma n voar 
D'azas tremulas, inquieta 
Como as espumas no mar '. 

O grau le amor que me deste, 
Que mira em meu caraça >, 
Olha! tolo elle se veste 
De azul, açor da il lusão! 

E azul é o céu... entretanto, 
Quantas ve/.es a ' procellas 
Não o enlutam com seu manto. 
Cegai*. Io o olhar das estrellas r> ; 

Não penses que o amor suavisa 
Tolo o mal, to 1 is as magnas; 
Ha muita flor que deslisa 
Por sobre o.abysino das águas ! 

o auior.se em niinhaliiia entro. 
Sinto-o como um arrebol ! 
Não ha sol que cá por dentro 
Brilhe mais lo que este sol! 

Fora d'ahi, sobre a terra] 
Q u e v a l o a m o r ? - T u s o m s - > 

Ah. teu ouvi lo se cerra 
A's eousas que o m u n i , diz ! 

Se viesse o mel das venturas 
Do amor que em nos tem rai/es. 
Furamos duas creaturas 
Felizes, muito felizes! 

Foramos dois passarinhos, 
Plumasdc neve rullando. 
Viveu 1" » o s m.-sni"-- nu>hos, 
Nos mesmos ramos potisan lo . 

Mas não! De magnas assomos 
Se eu tiver de ti ao pé, 
E' porque s.-i o que sumos. 
E sei a vi la o que é ! 

Não te entristeças s.- ás vi/.c-. 
Me vires mudo e tristonho ; 
Eu ando sobre os revezes, 
E tu na nuvem de um sonho '. 
Dezembro do l$s*>, 

ALFREDO in, **>' iC/.A. 

S P O I I T 

No ultimo domingo houve im l'ra Io. 
Villa I/.ahul uma enchente completa e <• 
pr igainina das ou ri Ias teve o melhor 
dos resultados pois loi muito appl ai-
dido pelo publico, não liaven lo recla
mações ne.11 perturbações da Km or
dem. 

No !.'• parei , 11">0 metros apresen
tar uii-se ua raia Regalia, llogarilo i 
Bitter sen lo esta a ordem da chegada 
i 117» o tempo de corrida. Ilogurilo so 
perdeu por cabeça e por ter si lo mal 
corri lo. Ja vèein que o nu-.su palpite 
era de entende lor. 

No r!." pareô so se apresentou l.n-
l.intla que levantou metade do piv-
mio. E ligam que não ha 1'eiieil i le ! 
Olé ní ha. Quan lu foi i|iie ess • polo • 
bicho [leiiiou cm suspeii ler **'m.s e a->-
sini pela certa .' 

Xo :!." uareo ganhou Druid em '.<« se-
gun los os I V> metros, ten Io apenis 
por c nupetidor .Um Itrim. Foi o IIH.MJ 
palpite. 

No I." par .o Tulisinnn em toõ soguu-
dos bateu f.n tluitílltC Fniifarron • -1ji |Mfl 
meiruse o ratei > d i poule so • i • -11 de 
lucro '-Oi;i rs. o juckev de lanfarnn 
não é mau, é honesto e h.tbil : j ma-, 
pesa como um aluía le e so por excep
ção uni parulheiro consegue trazei- i 
ao vouce lor. 

No õ." pareô ain Ia demos no vinte. 
Em b»õ segua I )S llcaiil bateu em liiii 
metros Baqueio e Regalia. Quanlo de
mos esse palpite muitos riram-se i 
alguns acceitarani. Estes ultimo* co
meram apenas H7.S e t into por poule. 
E viva a secção Sport d'A "semana! 

Nuij.°pareô Snphiru sahinlo um pou
co atraza la, esforçou-se no principio 
L per leu as torças pira o lim, dail 1 > 
em loon metros a victoria ao Xeva que 
f d montado p»r Firmino. O tempo da 
corrida foi de li? segundos. 

No ultimo pareô F,a,linris, apezar de 
Ou kilos e nao correu lo Savana, ga
nhou em 101 segunlus os 11-3*» se-
guu los. 

A's õl/*2 da t irde estavam termina Ias 
as corridas. 

Vejam os leitores primeiramente ua 
nossa ultima pagina, o excellente pro
gramma do l>erh!,-t'lul>. e depois de mui
to estiilal-o digiiein-se de utleuder-
Hio. . 

No 1.° pareô poderá haver duvida de 
que Savana com óõ Kilos e em 11Õ0 me
tros ganhe facilmente ' 

No ri.0 pareô, apezar d «s Gl kilos, 
ainda o valente Mjmort deve brilhar. 

No :>.« p a e o não se riam 
Druid torna a ganhai , confirinau lo que 
é melhor meio sangue que llago-eo . 
que Regalia. 

No L» parou nada pulem fazer nem 
The aquella, n*nn Mnlalromba. Comtesse 
deve ganhar ,nada de tolices . 

No-J." pareô qucreai rir-.se outra 
vtv*. pois riam-se. mas a ' arineu 
vae mostrar que eu -loill" '"*»"*• • 

No O." pareô, seu lo o tiro 1 " " metro.-. 
S'.,/I*M 11 dtv. ganhar esbarra la. ' 'uniu, 



porem, correm Sylvia, Talisman o Boreas. 
o melhor é consultarem uma 

somnambula. 
No 7.o pareô inclinamo-nos por Neva 

apezar de que The icihli pode toinar a 
esticar-se. 

Fazemos votos para que O Derby-Club 
tenha uma festa esplendida sem as sce
nas desagradáveis da ultima corrida. 

L. M. BASTOS. 

C O F R I * D A S G R A Ç A S 

Um delegado da Instrucção Publica 
vis i ta 'uma escola publica de Macacos. 
Pergunta qual a grammatiea adoptada 
nella. Respondem-lhe que a de Coruja. 

—Perfeitamente ,* exclauinia o dele
gado : para esc da de Macacos só gram
matiea de Coruja. 

Em um exame de francez um dos exa-
minandos.tendo de passar para a língua 
de Corneille esta phrase: «Devem-se 
respeitar todos as pessoas.sobretudo as 
mulheres», fel-o por esta forma: 

«On doit respecter tout le monde, re-
diuqote aux femmes.» 

Moralidade do caso:—Esse alumno 
foi approvado. 

Nos ensaios de musica da Mulhér-Ho-
mem um do3 coristas, achando muito 
dillicil um coro que ensaiava, excla
mou: 

— Irra ! é um coro cabelludo ! 

T I I E A T l l O S 

A t.azela de Noticias deu ante-hoiitein 
a seguinte noticia : 

« Vão muito adianta los os ensaios i 
preparativos da Mulher-Hamem, a revista 
Úue para o SanfAnna escreveram U -
lentiiii Magalhães e Filinto de Almeida. 
Dos scenarios , promptos na maior 
parte, dizem-nos maravilhas, com es-
pecialidalo do do prólogo, que repre
senta certo reino phantastico. e do do 
ultimo acto—a apotheose final, pinta
dos por Carrancini; e do da apotheose a 
V. Hu'-o, devido ao pincel de Coliva. 

Quanto à musica, e quasi toda origi
nal, especialmente escripta por Cava
lier Masquita, D. Francisca Gonzaga, 
Miguel Cardoso e Henrique de Maga
lhães. 

Um bisbilhoteiro, quejconseguio ou
vir os ensaios, recommendou nos o coro 
de abertura, um bellissimo coro com
posto por Cavalier no gênero dos de 
Gounod.uuias certas copias de Mesqui
ta, o jongo dos negros sexagenários, o 
tan>-o canta lo pela Mulher-Homem e o 
catéretê dos hortaliceiros. compostos 
por Henrique de Magalhães, que as 
vezes despe le-se de Appollo para en
treter-se com Euterpe. . 

As vestimentas dos jornaes toram 
imaginadase desenhadas por Mlle.Rose 
Méryss. Consta-nos que a da Vanguarda 
é originalíssima. 

Ultima informação :— tudo esta sendo 
preparado a capricho, com grande luxo 
e primor ; eousas estas, a que—alias— 
de ha muito o Heller nos acostumou.» 

Estamos auetorisados a confirmar 
inteiramente essas informações, ca
lando, por emquanto, outras de ainda 
maior sensação. Dentro de mui pouco 
tempo, logo que amanheça o 1830 tere
mos em scena a Mulh-r-llornem. 

Desde já chamamos a attenção do 
publico e lhe pedimos tola a sua pro-
lecção para o espectaculo que.eui beue-

A S E M A N A 

ficio do sympathico e intelligente netor 
Mauro dè Bellido, se ha de realisar no 
dia 'iA do corrente. Mauro está ha seis 
mezes (gravemente enfermo, ferido de 
fatal paralysia, que o inutilisou com
pletamente para o trabalho. 

Emquanto teve saúde e forças não 
conhecemos outro mais trabalhador 
do que elle. 

E' mais do que um favor protegel-o 
na desgraça: é um verdadeiro dever. 

O beneficio da talentosa actriz He
lena Cavalier terá logar no dia 23 do 
corrente com a primeira representação 
do grande drama 0 domador de foras. 

Prophetisamos-lhe nunca vista en
chente. 

O Sr. Souza Bastos annuncia para 
muito breve a estréa da sua compa
nhia de operetas, no Príncipe Imperial, 
com a primeira da opera cômica em 
'A actos, O cavalheiro Mignon, musica de 
Wenzel. 

O emprezario Monte lonio. para com 
quem tem sido o publico tão ingra to , 
lará representar proximamente no Po-
lytheama o drama de grande espe
ctaculo: Guerra da Itália. Marchas, 
cavallos. soldadesca, tiros, sangue, 
scenas violentas e dramáticas, tudo se 
encontra nesta peça.destinala a grande 
suecesso. 

P. THALMA. 

P . V R N A Z O A L G G R G 

MliTAMOlIPHOSE-" 

r 
l'm sujeito, nnm burro,"tn dia,em tarde amena, 
lletria funda grota, em malta escura, quando 
Saltimbancos venaes ctrearam-n'o, e, sem pena, 
Roubaram—lhe a atimaria em que ia viajando. 

Perdeu-se. e d'Aymorés foi preso por um bando. 
Cresceu- lhe a barba e o cisco embastio-the a melena; 
Acostumou-se à atroz selvageria, e em plena 
Floresta virgem foi-se irracionalisando. 

Hervagens mastigava e, jà com ar de idiota, 
Mirrava emmaranhado em movediças maltas ; 
Emquanto,—oh! do Destino irrisória chacota ! 

Coberto de nuropéis e borlas e turbantes, 
Valsava o burro em meio a um circo de acrobatas, 
Aos truanescos sons de guisos titinlantes. 

I I 

.Se o homem fosse posto em frente ao burro um dia, 
Se um dia o burro cm frente ao homem posto fosse 
Sem o senhor o burro então conheceria 
Sem o burro o senhor; tudo nelles mudou-ae. 

Emquanto o asno perdia o habito do couce, 
0 indivíduo da falta o habito perdia; 
0 homem decahio, o ente bruto illustrou-se ; 
E, emquanto o racional de imectos se nutria, 

Do trotão, posto à mesa, os dentes trituravam, 
Em logar de capim, saborosas frituras. 
Do jumento, na Corte, as orelhas minguavam; 

Sa selva, da creatura esticava-se » abdômen. 
O bruto em meio n gente e o home'en/rr ntrerduras: 
O hown f-z-se bruto, c o bruto... «-? fez homem ! 

HtNRiçuL DE MAGALHAEo. 

mm 
COLLABORAÇÃO 

A M O S S A M Ã E ; 

( l M ANNO DEPOIS DE SEU 1ALLKCIMENTO ) 

Nós tínhamos um anjo carinhoso 
Que abria as azas e nos dava abrigo 
No oceano da existência tormentoso, 
£ salvos n •» levava a porto amigo. 

Um anjo tutelar que transformava 
Coti lagiymas d'amor, cortl um sorriso, 
Com o suave conforto que nos dava 
As agruras da vida em paraíso. 

K que com suas màos iodas candura 
I)e b •nçííos mil celestes nos cohiia. 
E da mais sá virtude a norma pura 
Em nossa alma, solicito, inscrevia. 

K em cujo seio, sem egual no amor. 
Só floria e só frucleava qu into 
Ha no mundo mais bello e «ncantador, 
Mais nobre e caro e bom e augusto e santo! 

E essa fonte riquíssima do bem, 
Essa aurora de luz que não seexp ime... 
Tudo perdemos em per ler-te, ó Mâe, 
0' prodígio d'amor, ó ser sublime * 

J. P. 

FACTOS B NOTICIAS 

Lé-se no Timburibá, de Rezende : 
A' feição da Semana vai apparecer em 

Santos um novo periódico em cuja redac
ção figurará a penna ruti l lante do eru
dito philologo Jul io Ribeiro.. . 

Agradecendo a lisongeira idéa de 
nos tomar por modelo, desejamos o 
breve apparecimento d'esse nosso fu
turo collega. 

FESTAS ESCOLA UfcS 

Esteve acima de to lo elogio a matinée 
musical da respeitável e pruvecta pro
fessora, a Exma. Sra. D. Amélia Auais 
da Silva Costa. Teve logar a matinée, 
em que tomaram a maior parte as alum-
nas da distineta professora, no collegio 
Menezes Vieira. O programma que era 
magnifico foi irreprehensivelmente exe-
cu ta lo . 

• « 
Outra festa escolar bellissima foi a do 

«Collegio Progrosso», de que é directora 
a distiuctissiina professora D. Eleonor 
Leslie, uma senhora notável pelo seu 
talento educativo como peia sua illus
tração e pela captivante gentileza do 
seu tracto. Realisou-se a festa no salão 
do «Imperial Conservatório de Musica», 
uo dia 11 do corrente com immensa 
concorrência. 

Felicitamos a grande educadora pelos 
brilhantes resultados que do seu colle
gio apresentou. 

Tem estado enfermo o nosso collega 
d'0 domingo, Sr. Jorge Rodrigues. Dese-
jainos-lhe prompto e completo resta
belecimento. 

No d i a 3 d e Janeiro próximo futuro 
apparecerá em Barbacena o primeiro 
nuim-ro do «Correio de Barbacena». 

E' seu redactor o Sr. Frederico Sal
gado, um estimavel cavalheiro, a quem 
agradecemos a fineza da visita com 
que uos distinguio. 



A S E M A N A 

Está n'esta corte Soares de Souza Ju-
nJor,jdistin<*to collaborador d'e sta folha. 

Lembram-se os leitores que nos tam
bem, ha pouco tempo, clamámos d'este 
mesmo logar a favor do pobre Cle
mente Ferrari a quem ha cinco annos 
desapparecerá um filho. 

Pois, devido aos ingentes esforços do 
nosso collega Fogliani, efficazmente 
auxiliado pelo Sr. Bernardino de Re
zende, inspector de quarteirão em Ria-
chuelo. a criança já foi entregue ao pae. 

Parabéns ao pae e nosso collega da 
Itália. 

TRATOS A BOLA 
D'esta vez fui muito infeliz. 
Sabeis qual foi a causa das minhas 

tristezas? 
O haver recebido poucas cartas de 

tratistas, (tratantes!...) e,o que é peior, 
nenhuma decifracção exacta. Ingrata-
lhões!... 

Nem a Sra. D. Josephina B. quiz vir 
d'esta feita consolar-me,na minha clau
sura, com as suas concei tuosas phrases! 
Que abysmo que é o coração humano... 
Cruzes, tres vezes!! I... 

Os decifradores que um pouco mais 
acertadamente andaram foram os se
nhores Oidivo e Pêpe (destemidos cam
peões !) que só nao conseguiram por 
em trocos metidos o anagramma geogra 
phieo. 

A' vista de semelhante fiasqueira não 
tenho remédio senão decifrar eu mesmo 
a tratantada do numero passado. 

Eis as decifracões : 
Da Actual:'—mão; 
Da Antiga :—Gallo<<rista; 
Da Decapitada •,—Marcalina; 
Da Tiburcíana -.—Sobretudo; 
Do Anagranima :— Penha, Lageado, 

Guararema, Jácarehy, Caçapava, Taubaté, 
Píndamonhangaba, Guafatinguetá, Ca
choeira, i 

Agora façam por decifrar tudo isto 
oueeu, com pródiga e benta mão, vou 
derramar por. esta columna aba xo: 

MICROSCÓPICA 

- T i - a -
5 

Significa parentesco; 
Vae por deante: segui-a. 

ACTUAL 
Sou visto no...—1; sou letra,—2— 

não ma emporcalho,— sendo azul.— 
Tenho 3 letras e i syllaba :—aclaro. 

BISADA 

3— E' coisa que prende : 
—vê— 

2—Navegue nella você. 

ANTIGA 

Nào sou bôa—1— 
Sou accento—1— 
Sou preposição—1— 

Conceito 
Nome próprio de mulher. 

MTOSOTIS. 

.LOQOORYPHO 
Corro sempre para o mar, 1,2, õ, 5. 4. 
E utencilio serei—3, 2, 1,6. 
Dizendo quo sou jornal, 
Faço ponto, acabarei. 

O SÀTANAZ 

Ao 1.» e 3.° decifradores os mesmos 
prêmios promettidos. 

£ até sabbado. 
FREI ANTÔNIO. 

C O N S U L T A S 

S n n l T * ' - ^ M laLn°el J o s é <l'Assump,ão 
sulU d . f i T ' - E , 8 \ r W » sua con-sinta de b do corrente : 

«Se o titulo for accionado no foro 
contencioso ,- o credor hábil para re-qo^s fdo:rLrcoí,aadjuca íS-

RECEBEMOS 

n.si 
**»«« Politique et Lietéraire, So s emes t r e , 

I^TS1H1?.WO Vil an^Va"6^ 
f i« » 8 S * V '""eressante revisu dapuc-
n^fi TP

rA D* «fvocata de Mello. Anno I 
hin«"iS?h„?™n d e 1»antidade de versos e 
oons irechos em prosa. 

vpT«0
m

G
;™

u/,amo* d e S a P u c a ' a ; ns. 5 e 6. D'esta 
nfn-,,71 m o s ' P1

assl'-'> traz a rica idumagem 
pintada de azul e verde. São gostos. 

— 0 Cadastro da PoJieiVfasciculo n 42 
.«r« uch°rub>m, periódico dedicado ao bello sexo, n. 14, 

m Z . "ti ^ - T * J£ r n a l btterario; i ublica-se 
^ e o n f s

l m e n t e - N* 3* Traz algumas pilhérias 
que não nos parecem más e versalh >da a dar 
com um páu. Longos e dilatados annos. 
c ~~, °- Do,m.'!,go' ° excellente semanário de S. João d El-Rei. N. 13. 

; Analyse do projecto do Açude d» Quixandà 
feita pelo ex-primeiro engenheiro bydrauliro 
aa eommissão, Antônio Joaquim da Costa 
Couto. 

— Revista de Guimarães; p i lbpcação da S. '-
nedade Maritins Sarmento. Volume 11. N. i. 

-- Uma interessante folhinha de desfol. ar, 
graciosamente offertada pelos Srs i:artn* 
Gonçalves & Guimarães. 

— Uma outra bellisshn a folhinha da casa 
doCunha. 

- De M o ç a m b i q u e O n. 1 da Revista Africana, 
publicação mensal, de que é director J. P. 
da Silva Campos Oliveira. 

— Do Sr. Lyrio Ferdinando,—ura modesti' 
escriptor, que tem já publicado vários livri-
n h o s uteiS—a Lyra das Crianças; Collecçã > d e 
lindas e pequenas poesias próprias para se
rem recitadas pelas crianças de ambos os 
sexos . A poes ia i n t i t u l a d a A rida da innocencia 
foi por engano publicada com a assignatura 
r. de Magalhãesfittl vez de D. de Magalhães (Vis
conde de Ará-uaya.) O exemplar que nos 
foi offereòido é luxuosamente encadernado, 
todo cheio de luxos e douraduras.. Merci. 

— A Estação, de 15 do corrente. Magnifica. 
E'seu costume. 

CORREIO 
—Sr. Modesto de Paiva. Para atten-

dermos mais depressa ao seu pedido, 
mande-nos nova copia dos versos. 

—Sr. Lauro de Solis. Engraçados os 
seus versos. Serão publicados muito 
brevemente. 

—Sr. M. Floius. Agradecemos e acei
tamos o seu offerecimento. Não pode
mos, porém, publicar A pitada, por ser 
escripta em um tom demasiado livre. 
Será bom escolher tambem alguns tre
chos em prosa, dos que, no seu tempo, 
mais tenham agradado. 

— Sr. Alius.—O senhor em todos os 
dias de sua vida, nunca foi Alius nem 
cousa que com isto se assemelhe; o meu 
bom amigo o mais que pode ser é um 
alho. Diz que é estrangeiro... Ora não 
sabia eu outra cousa! Estou bem certo 
que, se não veio de Mata-câes, veio com 
certesa da Hottentotia; pois cuido que, 
somente nesse paiz poderá ser usada a 
grammatiea quje o senhor manuseia e a 
metrificação e fôrma que dá ás suas 
producções poéticas. 

Meu senhor, quem não se acha con
venientemente preparado para ir ao 
Parnaso,—monte, a cujo cimo poucos 
sobem com galhardia -,quem não pôde 
lá ir, vae... a outra parte. 

Tenha pnci.-uria I mus ainda d.»ta 
vez... u.io pegam •« bichos, quero diívr. 
as bichas. Olh.» ,|u<»r ura ron*dho ! 
Doii-lhud.: graça: d.' uma vista d'.»lh ir, 
á Carta de nomeie depois que s.iiilmr 
ler por cima O: Antão. Amai. andei, amai 
appareca. 

ANNUNCIOS 
I>|*. H e n r i q u e «Io Sá . especia

lista de syphilis e moléstias das crian 
ças. Rua f*rim< ir., do Março. *>* c,m 
sultns do iiieio-din ás ** horas* — Kesi-
denHa : Rua de S. Clemente, I6ú» A. 

I>r. C y r o «Io A Í O V O U I I . - -Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. ü. 

P o r l i i K u o x . f r a u c o z c I I I K I O Z 
—Profnmor Rodolpho Porciuncula. Re
cados nesta folha. 

o ui ivoft iuKi |)r. Valentim Maga
lhães, è encontrado todos os dia.-*, das 
10 noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,dC. 

COLLEH'0 I\TE;\\CION\L 
I O i i i , ; : i i , i i o u 

E . G A M B A R O 

PALACETB DO CURVELLO 
S a n t a T i i o r c z o 

Pole ser visil i l j a qualquer 
hora. Estatutos em iodas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

Collegio Univcrsiluri-i Fluminense 
NO FIM DA RIA DO MKAO DE ITAnAGIP£ 

{Antiga da IVIt.i Vista) 

No alto do Engonln» Velho, logar onde 
nunca houve epidemia de espécie algu
ma, funeciona em edificio e com depen
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Reiuettem-se prospectos pelo correio 
« quem os so l idai a directoria. 

0 COLLEGIO PIJOL 

E S T A Ç Ã O D O S M E r - V - O E S 

E. F. D. PEDRO II) 

reabre-se a 10 de Janeiro de 18H6, en
trando no 17» anno de sua -existência. 

Curso completo de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. ' 

Xota — Xão admitte alumnos maio
res de 15 anuns. 

Os estatutos encontram-se na livraria 
Faro & Lino »> no f-script.irio d̂ 4i<i 
folha. 



A S J E M A 1 V A 

D E R B Y - C L O S 

PROGRAMMA DA OITAVA CORRIDA, A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 1885 
A S 11 l i * * H O R A S E M P O K T O 

GRANDE PRÊMIO EXCELSIOR 

P r i m e i r o p a r o o — E . a o JT*. r> . P E D R O I I — I l a n d i c a p — 1.4.*50 m e t r o s — A n i m a e s t l e q u a l q u e r p a i z 
t i o m o n o s d o m e i o s a n g u e — I » r e m i o « : 3 0 0 g u o p r i m e i r o o G o S a o s e g u n d o 

N U M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

3 
4 
5 
0 
7 
8 
i) 

10 
11 

Eucharis T o r d i l l i o . . . 
Savana (' i s t anho . . 
Sultão I . i b u n o 
Gaúcha O h i t i 2 
Arenas D o u r a l i l h i . . . õ 
Verbena C ist m!io . . . . 3 
Crichani C . i i t i 6 
Conde C i s t . m h o li 
Bisão Z i i u o 5 
Sirodio C i s t i nho . . . . .*> 
Zaire .' G a t e i l o t 

l i Didi P a m p a :l 

S e g u n d o p a r e ô — S I J 1 S r> !•: M A I O — 1.ÍÍOO m e t r o s 
I O O S a o p r i m e i r o 

1 Boyardo Alazão 1 a n n o s S. P a u l o 

5 a n n o s P a r a n á 6") k i los B r a n c o e e n - . i r n i l o O l i v . J ú n i o r & L o p e s 
í » R. ( i r . do Sul . 5Í » Br. inc > e ver le C. 

O r é n i t e a z u l M. F . V a z . 
( I r r a i t e f i c i a p r e t a F i r m i n o G o n ç a l v e s . 
Br m s j , e n c i m a lo e facha . I . P . 
O u r o e f i V u F r e i t a s G u i m a r ã e s . 
A z u l e o u r o C o u i e l a r i a A l l i a n ç a . 
V e r m e l h o e azu l A. M. 
Vormelh-t e a m a r e l l o C o u d e l a r i a C a m p i s t a . 
O u r o e ouca rn t i } . , J . 
li IÍJ; e i t t r o p . S. 
Vrir.nelha C o u d e l a r i a Yt 

Min is Geraes D 
H. Gr . .Io .Sul. I I 
Rio d i Pr.-it i . 5) 
R. da I m e i r o . 52 
P a r a i i . : 53 
I l.jm 51 
Rio U P r i t a . 4) 
R. Gr. lo Sul . 51 
P a r in i t i 
S. P m i o í) 

p i r a n g a . 
m e i o « a n g u n — P r ê m i o s : 

Alteza. L i b u n o 5 
Mandarim I i o s i l h o 
Aymoré C a s t a n h o . . . , 
Douro Alazão 
Aurora Alazão tos t . . 
Aranha Alazão 

I d e m . 
Idem 
Idem 
P . de J a n e i r o . 
S. P a u l o 
Idem 

T e r c e i r o p a r o o — P R O G U E S S O - l . T S O m e t r o s 

V n i i n a e s a o p a i z a t e 
S ( ) 8 a o s o g n n d o 

ki los B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . M. P . 
» B ranco e o n c a r n ido Ol iv . ' . Iun io r & L o p e s 
» d r e n a t e a z u l C u n h a L i m a . 

A z u e o u r o C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
Verde e o u r o J . L. da Cos ta . 
V e r m e ho e p r e t o C o u d e l a r i a - Y p i r a n g a . 

» V e r m e l h o I d e m . 

oi; 
55 
51 
(il 
51» 
5(1 
5r» 

A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u o - P r e m i o s 
5 0 0 S a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o m i o s 

1 Druid T o r d i l h o 3 a n n o s 
2 Regalia V e r m e l h o õ » 
3 Baioco C a s t a n h o 4 » 
4 África Preto_ 7 » 
f> Guanaco Alazão tos t . . . 9 

R. 'de J a n e i r o . 4!) ki los 
S. P a u l o 58 » 
Idem 56 » 
P a r a n á 52 » 
I d e m 51 » 

E n c a r n a d o e o u r o . . p . M. de M a g a l h ã e s . 
E n c a r n a l o , o u r o e f a c h a . . . I d e m idem 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & L o p e s . 
E n c a r n a lo , b r a n c o e o u r o . . L V 
V e r m e l h 0 Coud . R. G r a n d e n s e . 

Q u a r t o p a r e o - C O S M O S - 1 . 0 0 9 m o t r o s - A u i m a o s d e q u a l q u e r p a i * - * P r e m i o s s o o u ™ 
e S O O S a o s e ? » n ^ r e m i o s S O O S a o p r i m e i r o ; u n d o 

1 Contesse d'Olonne.. 
2 Malstron 
3 The Witch 

Alazão 4 a n n o s 
C a s t a n h o 2 » 
Alazão 3 » 

F r a n ç a 
I n g l a t e r r a . 
Idem 

52 k i los A z u l e o u r o . . C o u d e l a r i a A l l i a n ç a 
w » Cinzen to e g r e n a t p j - " " « n u , » . 
1 ' » E n c a r n a d o e b r a n c o ". R ' y 

Q u i n t o p a r e o - G R A M > E E X C E L S I O R - 2 0 0 0 m e t r o * r > ^ < ^ ~ = „ 
n o s - P r e m i o . = a , 5 o o ( | a o Z t Z T t ^ T Z Z U ?°l™n.°** " ^ « « ^ a t é 3 

Nicoafy. "íaino 3 annc 
Sybilla Idem 3 
Dora Alazão 3 
CarwiMi Idem ri 

l e i r o e *5ooÈt a o s e g u n d o 

P a r a n á 4!) k i los 
S. P a u l o li) „ 
Idem 49 
Idem 49 

• G 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s S e x t o p a r e o - D E R B Y - C L U B - l 

m e i r o e IGOS a o s e g u n d o 

Jaguary Cas t anho 5 a n n o s 

E n c a r n a d o e o u r o M p 

O u r o ^ h a C e n c a r n a d ' o V * C o u d e l a r i a C r u z e i r o . 

L U u l % e e S n a s c ô V d e Ô Ü ; Ô I r á . - G ™ ^ -

é g u a s d o p a i z - p r e m i o s • 8 0 0 g a o p r i -

1 
Sylvia 11 A l a z ã o . 
Talisman A l a z ã o . . . 
Boreas C a s t a n h o . 

5 Coralia Cas t anho 4 

S é t i m o p a r e ô — L E M G r t U B E T * * . 

Idem 
Idem 
Idem 

54 
52 
50 

L m a U l ° Í i k i l 0 s f n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . L . V. 

>» Azu l e o u r o . . . . . . . . . ' . c K f * " * C/^.zeif0-
» V e r m e l h o . . . . . . " . . " ! g ° ' j [ )

d e , a r i a A l h a n ç a . 

q u ê n a o t e n h a m ^ ^ " - l o C b ^ P r c m ^ T s o o Y a o ^ a t « 3 a n n o s -
i m e i i o e l ^ O S a o s e g u n d o 

a n n o s F r a n ç a 51 ki los B r a n c o e e n c a r n a d o o i - T • 
" " T ; 4 , i » A z u l e o u r o 2 1 , v : J,ul-.»or & L o p e s . 

I n g l a t e r r a . . . . 40 i d e m . . . ' . . . ' . ' . ' . . ' . ' ." . ' . ' ." '" f d ° u , i e l a r i a . A l l i a n ç a . 
E n c a r n a d o e branco".'.'.'.'.'.',' R "v" ' 
Verde e a m a r e l l o Coud . I n d e p e n d ê n c i a 

NCTA -Pede-se aos Srs. proprietários de animaes inscriptos no -ari-neira M « , » „v • 
ás 11 horas da manhan, em ponto.--A. CÉSAR LOPES 2» secretario. P qi110 d e o s aPrese=tarem no ensinamento 

Fanfarron Alazão 3 
Gaudriole Cas t anho 2 
Charybdes Idem 2 
The l» iclh Alazão 3 
.Vera — C a s t a n h o 2 

Idem r,i) 
F r a n ç a 47 


